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MENSAGEM INICIAL – TEMA: AS OBRAS BÁSICAS: A GÊNESE 

 Esta obra vem na hora certa, na medida em que a doutrina está hoje bem 
estabelecida do ponto de vista moral e religioso. Seja qual for a direção que tome de agora 
em diante, tem precedentes muito arraigados no coração dos adeptos, para que ninguém 
possa temer que ela se desvie de seu caminho. 
 O que importava satisfazer antes de tudo, eram as aspirações da alma; era suprir o 
vazio deixado pela dúvida nas almas vacilantes em sua fé. Esta primeira missão hoje está 
cumprida. O Espiritismo entra atualmente em uma nova fase; ao atributo de consolador, alia 
o de instrutor e diretor do espírito, em ciência e em filosofia, como em moralidade. A 
caridade, sua base inabalável, dele fez o laço das almas ternas; a Ciência, a solidariedade, a 
progressão, o espírito liberal dele farão o traço de união das almas fortes. Conquistou os 
corações que amam com armas de doçura; hoje viril, é às inteligências viris que se dirige.  
 (...) 
 A religião, antagonista da Ciência, respondia pelo mistério a todas as questões da 
filosofia céptica. Ela violava as leis da Natureza e as adaptava à sua fantasia, para daí 
extrair uma explicação incoerente de seus ensinamentos. Vós, ao contrário, vos sacrificais 
à Ciência; aceitais todos os seus ensinamentos sem exceção e lhe abris horizontes que ela 
supunha intransponíveis. Tal será o efeito desta nova obra; não poderá senão assegurar 
mais os fundamentos da crença espírita nos corações que já a possuem, e fará dar um passo 
à frente para a unidade a todos os dissidentes, à exceção, entretanto, dos que o são por 
interesse ou por amor próprio; esses o veem com despeito sobre bases cada vez mais 
inabaláveis, que os lançam para trás e os rechaçam na sombra. Só havia pouco ou nenhum 
terreno comum onde se pudessem encontrar. (...) 
 A questão de origem que se prende à Gênese é para todos uma questão apaixonada. 
Um livro escrito sobre esta matéria deve, em consequência, interessar a todos os espíritos 
sérios. Por esse livro, como vos disse, o Espiritismo entra numa nova fase e esta preparará 
as vias da fase que mais tarde se abrirá, porque cada coisa deve vir a seu tempo. Antecipar 
o momento propício é tão prejudicial quanto deixá-lo escapar. 
 

São Luís 
 

(Trecho da mensagem psicografada pelo Sr. Desliens e publicada na Revista 
Espírita, de Allan Kardec, em fevereiro de 1868) 
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MENSAGEM INICIAL – TEMA: ESPIRITISMO E CIÊNCIA. METODOLOGIA ESPÍRITA 

 A Ciência é lenta em suas afirmações, mas é segura; por vezes repele a verdade, mas 
jamais partilha o erro absoluto. Procede com rigor matemático; não admite senão o que é, 
ao passo que a Filosofia admite tudo o que pode ser; daí a diferença que se nota entre o 
objetivo de uma e de outra. A Filosofia chega num primeiro impulso; a Ciência transpõe 
penosa e vagarosamente a estrada árida do conhecimento positivo. Mas, Filosofia e Ciência 
são irmãs; partem da mesma origem para fazerem a mesma carreira e chegarem ao mesmo 
fim. Sozinha, a Filosofia pode cometer desvios que a razão e a experimentação científica 
devem reprimir; isolada, a Ciência pode conduzir ao aniquilamento dos sentimentos, caso não 
seja regenerada pela excelência dos sentimentos do coração e das aspirações aos 
progressos morais. 

Nos períodos originais da elaboração dos mundos, o sofisma domina o homem 
juntamente com o erro científico. Em seguida os pensadores e os sábios, tomando caminhos 
diversos, se separam durante as fases consagradas à luta, para se reunirem mais tarde num 
triunfo comum. 

Certamente ainda estais bem longe de ter dado a última palavra sobre todas as 
coisas; mas chegareis a passos largos a essa época em que a Humanidade avançará para o 
infinito numa rota única, larga, segura, tolerante e solidária. O homem não será mais uma 
unidade combatendo para a sua própria glória e procurando engrandecer-se sobre os 
cadáveres intelectuais de seus contemporâneos. Será um elemento da grande família, uma 
modalidade fazendo parte de um todo harmonioso, um instrumento racional num concerto 
sem defeito! Será a era da felicidade por excelência, a era bendita, a era da paz pela 
fraternidade e do progresso pela união dos esforços inteligentes. 

Honra à Filosofia, que sabe aliar-se à Ciência para obter um tal resultado. 
Honra aos homens da Ciência que ousam afirmar suas crenças filosóficas e tirar do 

seu envoltório, para desdobrar aos olhos atônitos do mundo do pensamento, a bandeira 
sobre a qual inscreveram estas três palavras: Trabalho, experimentação, certeza. 

Privada da Ciência, a Filosofia se lança no infinito, mas, voando com uma asa só, 
tomba esgotada das alturas a que aspira. A Ciência sem a Filosofia é uma caolha que não vê 
bem senão de um lado; não percebe o abismo que se cava sob o seu olho ausente. A Ciência e 
a Filosofia, unidas num comum impulso para o desconhecido, representam a certeza, a 
verdade em direção a Deus. 

 
Clélie Duplantier  [lê-se: “Clêlí Djúplantiê”] 

 
(Mensagem psicografada na Sociedade Espírita de Paris em 23 de abril de 

1869 e publicada na Revista Espírita de julho de 1869) 
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MENSAGEM INICIAL – TEMA: PRINCÍPIO BÁSICO: DEUS 

A VOZ DE DEUS 
 
 Ouvistes o ruído confuso do mar, retumbando quando o vento norte infla as ondas e 
elas se quebram, rugindo suas lâminas de prata sobre a praia? Ouvistes o fragor sonoro do 
raio nas nuvens sombrias ou o murmúrio da floresta ao sopro do vento do entardecer? 
Ouvistes nos recônditos da alma essa múltipla harmonia, que não fala aos sentidos senão 
para os atravessar e chegar até o ser pensante e amante? Se, pois, nem ouvistes nem 
compreendestes estas mudas palavras, não sois filhos da revelação e ainda não credes. A 
esses direi: “Saí da cidade nessa hora silenciosa, em que os raios estrelados descem do céu 
e, colhendo em vós mesmos os pensamentos íntimos, contemplai o espetáculo que vos cerca 
e chegareis antes da aurora a partilhar a fé dos vossos irmãos.” Aos que já creem na 
grande voz da Natureza, direi: “Filhos da nova aliança, é a voz do Criador e do conservador 
dos seres que fala no tumulto das ondas, no ribombar do trovão; é a voz de Deus que fala no 
sopro dos ventos. Amigos, escutai ainda, escutai algumas vezes, escutai muito tempo, 
escutai sempre, e o Senhor vos receberá de braços abertos.” Ó vós, que já ouvistes a sua 
potente voz aqui na Terra, vós a compreendereis melhor no outro mundo. 

 
Galileu 

 
(Mensagem psicografada por Camille Flammarion na Sociedade Espírita de 

Paris e publicada na Revista Espírita de outubro de 1863) 
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MENSAGEM INICIAL – TEMA: PRINCÍPIO BÁSICO: IMORTALIDADE DA ALMA 

A IMORTALIDADE 
 

Como pode um homem, e um homem inteligente, não crer na imortalidade da alma e, 
consequentemente, numa vida futura, que não é outra senão a do Espiritismo? Em que se 
tornariam esse amor imenso que a mãe devota ao filho, esses cuidados com que o cerca na 
infância, essa atitude esclarecida que o pai dedica à educação desse ser bem-amado? Tudo 
isso seria, então, aniquilado no momento da morte ou da separação? Seríamos, assim, 
semelhantes aos animais, cujo instinto é admirável, sem dúvida, mas que não cuidam de sua 
progênie com ternura senão até o momento em que ela cessa de ter necessidade dos 
cuidados maternos? Chegado esse momento, os pais abandonam os filhos e tudo está 
acabado: o corpo está criado, a alma não existe. Mas o homem não teria uma alma, e uma 
alma imortal! E o gênio sublime, que só se pode comparar a Deus, tanto dEle emana, esse 
gênio que gera prodígios, que cria obras primas, seria aniquilado pela morte do homem! 
Profanação! Não se pode aniquilar assim as coisas que vêm de Deus. Um Rafael, um Newton, 
um Miguel Ângelo e tantos outros gênios sublimes abarcam ainda o Universo em seu 
Espírito, embora seus corpos não mais existam. Não vos enganeis; eles vivem e viverão 
eternamente. Quanto a se comunicarem convosco, é menos fácil de admitir pela 
generalidade dos homens. Somente pelo estudo e pela observação eles podem adquirir a 
certeza de que isso é possível. 

 
Fénelon 

 
(Mensagem psicografada pela Srta. Huet [lê-se: “Ruê”] na Sociedade Espírita 

de Paris e publicada na Revista Espírita de abril de 1860) 
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MENSAGEM INICIAL – TEMA LIVRE 

 
Não vos assusteis com certos obstáculos, com certas controvérsias. 
A ninguém atormenteis com qualquer insistência; a persuasão só chegará aos 

incrédulos pelo vosso desinteresse, pela vossa tolerância e vossa caridade para com todos, 
sem exceção. 

Guardai-vos, principalmente, de violentar a opinião, mesmo pelas vossas palavras ou 
por demonstrações públicas. Quanto mais modestos fordes, mais conseguireis tornar-vos 
apreciados. Que nenhum motivo pessoal vos faça agir e encontrareis, nas vossas 
consciências, uma força de atração, que só o bem proporciona. 

Os Espíritos, por ordem de Deus, trabalham pelo progresso de todos, sem exceção; 
vós, espíritas, fazei o mesmo. 

 
Channing  [lê-se: “Xanín”] 

 
(Mensagem publicada em O Livro dos Médiuns, Parte 2, Cap. 31, item 6) 



 

Centro Espírita Cristófilos 
Rua Martins Ferreira, 57 – Botafogo – Rio de Janeiro – RJ

Telefone/FAX: (21) 2539‐0978 
E‐mail: contato@cristofilos.org.br  
Site: http://www.cristofilos.org.br 

Rio de Janeiro, 02 a 07 de abril de 2012. 

MENSAGEM INICIAL – TEMA: PRINCÍPIO BÁSICO: REENCARNAÇÃO 

A REENCARNAÇÃO 
 

A reencarnação é uma coisa lógica; toca os nossos sentidos. Assim, pois, trata-se 
somente de refletir, de querer examinar bem à nossa volta. Não tereis de olhar senão para 
dentro de vós mesmos para encontrar as provas da reencarnação. Vedes a esta mesa um 
bom pai de família; tem várias crianças lindas, umas de inteligência notável, outras num 
estado quase abjeto. De onde vem, pois, esta diferença? Mesmo pai, mesma mãe, mesma 
educação e, não obstante, quantos contrastes! 

Atentai para a vossa lembrança; nela não encontrareis a intuição de fatos dos quais 
não tendes nenhum conhecimento e que, no entanto, se retratam para vós absolutamente 
como se tivessem existido? Não ficais chocados, vendo um ser pela primeira vez, porque 
vos parece havê-lo conhecido? Sim, não é mesmo? Pois bem! isto vos prova uma vida 
anterior, à qual pertencestes; isto prova que a criança inteligente deve ter percorrido 
várias existências e, por meio delas, se depurou, ao passo que a outra talvez esteja na 
primeira; que a pessoa que encontrais talvez vos tenha sido íntima, e que o fato de que vos 
lembrais vos foi pessoal em outra vida. Prova, finalmente, que para entrar no reino de Deus 
é preciso que sejais perfeitos. Vejamos! pensais que vos resta tão pouco a fazer, para crer 
que depois de vossa morte uns três ou quatro meses nas esferas vos bastarão? Não. Não 
acredito em tanta pretensão. Para adquirir é necessário trabalhar, e a fortuna moral não se 
lega como a fortuna material. Para vos depurardes, é preciso passar por vários corpos que 
com eles levam, em cada despojamento, uma parte das vossas impurezas. 

Se refletirdes, não podereis deixar de vos render à evidência. 
 
Delphine de Girardin  [lê-se: “Dêlfin de Girardã”] 
 
(Mensagem psicografada pela Srta. Eugénie [lê-se: “Ôgêní”] na Sociedade 

Espírita de Paris e publicada na Revista Espírita de dezembro de 1860) 
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MENSAGEM INICIAL – TEMA: PRINCÍPIO BÁSICO: PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS 

PEREGRINAÇÕES DA ALMA 
 
À maneira do sangue, em gotas pequeninas 
Que sai do coração por nossas veias finas, 
Nossa vida a emanar da Luz da Divindade 
Gravita ao infinito em busca à Eternidade 
 
Nosso globo é local de prova e sofrimento; 
É aí que estão o choro, os rangeres de dentes; 
O inferno está aí, sim, e dele o livramento 
Está na proporção dos males precedentes. 
 
É assim que cada ser que deixa um mundo umbroso, 
Mais ou menos se eleva a um outro mais etéreo. 
Conforme puro então ou menos maculoso, 
Seu ser se desenvolva ou ache outro critério. 
 
Dos eleitos ninguém pode ao posto chegar 
Sem que tenha expiado enfim seus malefícios, 
Se com remorso, prece e constante pesar, 
Seus males não cobrir um véu de benefícios. 
 
O Espírito imperfeito ou alma em punição 
Vem tomar novo corpo, aqui, para sofrer, 
Renascer em família com cujo exemplo então 
Depurar-se no bem, e de novo morrer. 
 
Sua santa missão uma vez terminada, 
Logo Deus o transporta a celeste esplendor, 
E, progressivamente, é sua alma elevada 
Ao infinito lar do oceano do amor. 
 

Se em nossa marcha ocorre o término da prova, 
Elevados com amor às santas regiões, 
Iremos com triunfo, em harmonia nova, 
Dos eleitos fazer crescer as legiões. 
 
Para maior ventura e cúmulo de graça, 
Aos que caros nos são, Deus lá nos reunirá; 
E, unidos na afeição que santifica e enlaça, 
No seu tão puro céu nos abençoará. 
 
No bem, no belo, o modo enfim de ser mudando, 
Alçar-nos-emos nós à sagrada cidade, 
Onde veremos mais bem-estar alcançando, 
Um tesouro sem fim de alta felicidade. 
 
Desses mundos de luz galgando a escada imensa, 
Mais depurados sempre e transpondo os confins, 
Iremos terminar no ponto de nascença, 
A renascer do amor radiosos serafins. 
 
E de uma nova raça os primeiros seremos, 
Os anjos guardiães dos homens que hão de vir, 
Mensageiros de Deus dos ensinos que iremos 
Enriquecer então os mundos do porvir. 
 
De Deus tal é, eu creio, o seu real querer, 
No imenso caminhar de nossa Humanidade, 
Curvemo-nos, irmãos, sua ordem é poder; 
Cantemos: “Glória a Deus por toda a Eternidade!”, 

 
B. Joly  [lê-se: “Jolí”], ervanário de Lyon 

 
(Poesia publicada na Revista Espírita de setembro de 1862) 
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MENSAGEM INICIAL – TEMA: PRINCÍPIO BÁSICO: MEDIUNIDADE 

Não se devem erigir em sistemas os ditados mal concebidos e mal expressos, que 
desnaturam totalmente a inspiração mediúnica, se é que esta tenha existido. Deixo a outros o 
cuidado de explicar a teoria do progresso, porque é inútil que todos os médiuns tratem do mesmo 
assunto. Vou ocupar-me da mediunidade, esse tema inesgotável de pesquisas e estudos. 

A mediunidade é uma faculdade inerente à natureza do homem; nem é uma exceção, nem um 
favor, e faz parte do grande conjunto humano. Como tal está sujeita às variações físicas e às 
desigualdades morais; sofre o temível dualismo do instinto e da inteligência. Possui seus gênios, sua 
multidão e suas anomalias. 

Jamais se devem atribuir aos Espíritos – e por estes eu me refiro aos que são elevados – 
esses ditados sem fundo e sem forma, que aliam à sua nulidade o ridículo de serem assinados por 
nomes ilustres. A mediunidade séria só investe em cérebros providos de uma instrução suficiente 
ou, pelo menos, provados pelas lutas passionais. Os melhores médiuns são os únicos a receber o 
afluxo espiritual; os outros sofrem tão-somente o impulso fluídico material, que lhes movimenta as 
mãos, sem fazer que sua inteligência produza algo que já não disponha em estado latente. É preciso 
encorajá-los a trabalhar, mas não iniciar o público em suas elucubrações. 

As manifestações espíritas devem ser feitas com a maior reserva; se for indispensável 
acumular, para a dignidade pessoal, todas as provas de uma perfeita boa-fé em torno das 
experiências físicas, pelo menos importa preservar as comunicações espirituais do ridículo, que 
muito facilmente se prendem às idéias e aos sistemas assinados irrisoriamente por nomes célebres, 
que são e continuarão sempre estranhos a essas produções. Não ponho em dúvida a lealdade das 
pessoas que, recebendo o choque elétrico, o confundem com a inspiração mediúnica. A Ciência tem 
seus pseudo-sábios, a mediunidade os seus falsos médiuns, na ordem espiritual, bem entendido. 

Tento estabelecer aqui a diferença que existe entre os médiuns inspirados pelos fluidos 
espirituais e os que não agem senão pelo impulso fluídico corporal, isto é, os que vibram 
intelectualmente e aqueles cuja ressonância física só leva à produção confusa e inconsciente de 
suas próprias idéias, ou de idéias vulgares e sem alcance. 

Existe, pois, uma linha de demarcação muito nítida entre os médiuns escreventes: uns 
obedecendo à influência espiritual, que só os leva a escrever coisas úteis e elevadas; outros, 
sofrendo a influência fluídica material que age sobre seus órgãos cerebrais, como os fluidos físicos 
agem sobre a matéria inerte. Esta primeira classificação é absoluta, mas admite uma porção de 
variedades intermediárias. Aqui indico os principais traços de um estudo importante, que outros 
Espíritos completarão. Somos os pioneiros do progresso terrestre, e solidários uns com os outros. 
Na falange espírita formamos o núcleo do futuro. 

 
Georges  [lê-se: “Jêórje”] 
 
(Mensagem psicografada pelo Sr. Costel na Sociedade Espírita de Paris e 

publicada na Revista Espírita de maio de 1865) 
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MENSAGEM INICIAL – TEMA: MATERIALISMO E ESPIRITUALISMO 

ALEGORIA DE LÁZARO 
 

Cristo gostava de um homem chamado Lázaro. Quando soube de sua morte, grande 
foi a sua dor e se fez levar até o seu túmulo. A irmã de Lázaro suplicava ao Senhor, 
dizendo: “É possível restituirdes a vida a meu irmão? Ó vós, que o amáveis tanto, devolvei-
lhe a vida!” 

Mundo do século dezenove, também estás morto. A fé, que é a vida dos povos, 
extingue-se dia-a-dia; em vão alguns crentes quiseram despertar-te de tua agonia. É muito 
tarde. Lázaro está morto; só Deus o pode salvar. 

Então o Cristo se fez conduzir ao túmulo. Levantaram a pedra do sepulcro: cercado 
de faixas, o cadáver se apresentou em todo o horror da morte. Cristo lançou um olhar para 
o céu, tomou a mão da irmã e, levantando a outra mão para o alto, exclamou: “Lázaro, 
levanta-te!”. Apesar das faixas, a despeito do sudário, Lázaro despertou e se levantou. 

Ó mundo, tu pareces Lázaro; nada te pode devolver a vida. Teu materialismo, tuas 
torpezas, teu cepticismo são outras tantas faixas que envolvem o teu cadáver, e cheiras 
mal, porquanto há muito tempo estás morto. Quem te gritará como a Lázaro: Em nome de 
Deus, levanta-te? É o Cristo que responde ao apelo do Santo Espírito. Século, a voz de Deus 
se fez ouvir! Estarás mais corrupto que Lázaro? 

 
Lamennais  [lê-se: “Lámêné”] 
 
(Mensagem psicografada pelo Sr. Alfred Didier [lê-se: “Alfrêd Dhidhiê”] na 

Sociedade Espírita de Paris e publicada na Revista Espírita de dezembro de 1860) 
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MENSAGEM INICIAL – TEMA: ELEMENTOS GERAIS 
DO UNIVERSO: DEUS, ESPÍRITO E MATÉRIA 

A REENCARNAÇÃO 
 

Se pudésseis ver as forças ocultas que fazem mover o vosso mundo, compreenderíeis 
como tudo se encadeia, das menores às maiores coisas; compreenderíeis, sobretudo, a 
ligação íntima que existe entre o mundo físico e o mundo moral, esta grande lei da 
Natureza; veríeis a multidão de inteligências que presidem a todos os fatos e os utilizam 
para que sirvam à realização dos propósitos do Criador. Suponde-vos um instante ante uma 
colmeia, cujas abelhas fossem invisíveis; o trabalho que veríeis realizar-se diariamente vos 
causaria admiração e, talvez, exclamásseis: Singular efeito do acaso! Pois bem! Realmente 
estais em presença de um ateliê imenso, conduzido por inumeráveis legiões de operários, 
para vós invisíveis, dos quais uns não passam de trabalhadores manuais, que obedecem e 
executam, enquanto outros comandam e dirigem, cada um em sua esfera de ação, 
proporcionada ao seu desenvolvimento e ao seu adiantamento e, assim, pouco a pouco, até a 
vontade suprema, que tudo impulsiona. 

Assim se explica a ação da Divindade nos mais insignificantes detalhes. Como os 
soberanos temporais, Deus tem seus ministros, e estes, agentes subalternos, engrenagens 
secundárias do grande governo do Universo. Se, num país bem administrado, o último 
casebre sente os efeitos da sabedoria e da solicitude do chefe de Estado, como não deve a 
infinita sabedoria do Altíssimo estender-se aos menores detalhes da Criação! 

 
Um Espírito protetor 
 
(Mensagem psicografada na Sociedade Espírita de Paris e publicada na 

Revista Espírita de setembro de 1864) 


	2012-02-27 a 2012-03-03 - As obras básicas - A Gênese
	2012-03-05 a 2012-03-10 - Espiritismo e Ciência. Metodologia espírita
	2012-03-12 a 2012-03-17 - Princípio básico - Deus
	2012-03-18 a 2012-03-24 - Princípio básico - Imortalidade da alma
	2012-03-26 a 2012-03-31 - Tema livre
	2012-04-02 a 2012-04-07 - Princípio básico - Reencarnação
	2012-04-09 a 2012-04-14 - Princípio básico - Pluralidade dos mundos habitados
	2012-04-16 a 2012-04-21 - Princípio básico - Mediunidade
	2012-04-23 a 2012-04-28 - Materialismo e Espiritualismo
	2012-04-30 a 2012-05-05 - Elementos gerais do Universo - Deus, espírito e matéria

